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Revisão Taxonômica de Moenkhausia costae (Steindachner, 

1907) 

RESUMO 

O gênero Moenkhausia conta, atualmente, com 90 espécies válidas e se encontra 

alocado na subfamília Stethaprioninae, na família Characidae. No presente estudo 

Moenkhausia costae foi investigada com o intuito de fornecer uma redescrição sobre 

a espécie visto sua grande variação morfológica, que pode gerar dúvidas sobre sua 

classificação. Foram analisados, através de dados morfométricos e merísticos, 96 

lotes, totalizando 784 espécimes disponíveis em coleções ictiológicas brasileiras. A 

partir das análises, foi verificado e constatado que não há novas espécies, apesar da 

grande variação morfológica e a espécie foi detalhadamente redescrita apresentando 

toda variação encontrada. Também ampliamos a área de distribuição da espécie, que 

se encontrava desatualizada. 

Palavras-chave: redescrição, peixes neotropicais, Characidae 
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ABSTRACT 

The genus Moenkhausia currently has 90 valid species and it is allocated in the 

subfamily Stethaprioninae, in the Characidae Family. In the present study, 

Moenkhausia costae was investigated in order to provide a redescription of the 

species due to its great morphological variation, which may generate doubts about 

its classification. A total of 96 lots were analyzed through morphometric and meristic 

data, totaling 784 specimens available in Brazilian ichthyological collections. From the 

analysis, it was verified and determined that there are no new species, despite the 

great morphological variation and the species was detailed redescribed showing all 

the variation found. We also expanded the occurrence area, which was outdated. 

Key-words: redescription, neotropical fishes, Characidae 
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